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                 DOMINGO VII Tempo Comum - Ano C

PARÓQUIA DE S. MIGUEL DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS

folha DOMINICAL

SANTA 
JACINTA MARTO

SÃO 
FRANCISCO MARTO

Francisco Marto, nasceu a 11 de junho de 1908, em Aljustrel, na Paró-
quia de Fátima. Oriundo de famílias modestas, que se dedicavam à Agri-
cultura e ao pasto. A sua mãe, Olímpia de Jesus, era irmã do pai de Lúcia.
A sua personalidade ia ao encontro de um rapaz humilde, paciente, de 
poucas palavras, pacífi co e com algum repúdio pela confusão e barulho. 
Lúcia descreveu o seu primo: “O Francisco não parecia irmão da Jacinta 
senão nas feições do rosto e na prática da virtude. Não era, como ela, 
caprichoso e vivo; era o contrário, natural, pacífi co e condescendente.”
Jacinta, nasceu no dia 11 
de março de 1910. Segun-
do Lúcia: “Ela era criança só 
em idade. No demais, sabia 
já praticar a virtude e mos-
trar a Deus e à Santíssima 
Virgem o seu amor, pela 
prática do sacrifício…”
Os dois irmãos e pastori-
nhos vieram a falecer cedo, 
pouco tempo após as apari-
ções. Francisco, mais velho 
que Jacinta, apenas podia 
ver Nossa Senhora. 
Francisco fi cara doente em 
outubro de 1918, vítima de 
uma gripe pneumónica. Em 
abril do ano seguinte, con-
fessa-se e recebe a comu-
nhão uma última vez, mor-
rendo a 4 de abril.
Jacinta também faleceu ví-
tima da pneumónica, com 
dez anos. 

PASTORINHOS - Santa Jacinta Marto e São Francisco Marto
«a grande porta de entrada» para a espiritualidade mariana»

(dia dos Pastorinhos - 20 de fevereiro)

-----------------      vida paroquial e eclesial     ----------------

Leituras do  DOMINGO VIII do Tempo Comum ano C - 27 fevereiro 2022
1ª Leitura: Ben-Sirá 27, 5-8 (gr. 4-7)
Salmo: É bom louvar-vos, Senhor, e cantar salmos ao vosso nome.
2ª Leitura: 1 Cor 15, 54-58
Evangelho:«Vós brilhais como estrelas no mundo, 
        ostentando a palavra da vida..»    Lucas 6, 39-45

Paróquia de S. Miguel de Oliveira de Azeméis 
R. Padre Salgueiro, 82     OLIVEIRA DE AZEMÉIS  telef. 256 682773 - 910 549 446
      www.paroquiaoaz.pt  *  www.facebook.com/paroquiasaomigueloaz
      paroquiaolazemeis@gmail.com  ou  pzemanel@gmail.com

OFERTAS RECEBIDAS PARA AS OBRAS DA IGREJA:  Empresa anónima 
1.000€; Casal anónimo 100€; Alice da Silva 100€; Alcides Coelho 100€; anó-
nimo 50€; Câmara Municipal de OAZ 23.389,96 (1ªprestação); Maria Aldina 
Torres 50€; Manuel Morgado e Esposa 100€; Manuel A.Casimiro de Almeida 
200; professora da Letónia 5€; Casal António e Matilde 100€.

      Para quem deseja fazer a sua oferta por transferência bancária, fi ca o NIB:

                     NOVO BANCO  (PT50) 0007 0000 0045 2611 3132 3
CAIXA GERAL DEPÓSITOS  (PT50) 0035 0558 0002 7428 8306 6

ADORAÇÃO - com coordenação da CONFRARIA
Hoje, domingo dia 20, das 17.30 às 18.30h no salão paroquial
DIREÇÃO DO LAR S.MIGUEL - reunião dia 21, segunda, 21.30h, no salão paroquial
APOSTOLADO DA ORAÇÃO - reunião dia 22, terça, 15 h, no salão paroquial
RENOVAMENTO CARISMÁTICO  “BOM PASTOR” - celebração dos 25 anos
dia 22, terça, às 21h no salão paroquial (ver interior desta FD)

CONSELHO PRESBITERAL DO PORTO
dia 23, quarta das 10h às 17.30h, na Casa Episcopal do Porto
SECRETARIADO DA CATEQUESE- reunião no dia 25, às 21.30h, no salão paroquial
RETIRO PARA SEMINARISTAS DO AF dos MISSIONÁRIOS DA BOA NOVA
Dias 24,25 e 26, qui. sex. e sáb. em Cernache do Bonjardim (orientação do pároco)

CAFÉ CONCERTO - JOVENS DO 11º ano organizam para: 
pais, familiares, outros anos da adolescência, para catequistas...

sábado, dia 26, pelas 21.30h no salao dos Bombeiros (junto à igreja paroquial)

PREPARAÇÃO PARA O CRISMA - GRUPO DE ADULTOS 
1º encontro - dia 4 de março, sexta às 21h no salão paroquial

CELEBRAÇÕES FINAIS DA CATEQUESE do ano 2021/22
Como nos últimos anos devido à pandemia, mas agora por imperativo das obras 
da nossa igreja paroquial, ouvida a Comissão Permanente e o Secretariado da 
Catequese, somos forçados adiar todas as celebrações fi nais da catequese para 
o mês de setembro, mês do nosso padroeiro S. Miguel. No sábado 17 de se-
tembro será a 1ª comunhão e 24 de setembro a Profi ssão de Fé. Horários 
e outras celebrações  ajustaremos em breve com respetivos anos.



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas.(Lc 6, 27-38)
«Naquele tempo, Jesus falou aos seus discípulos, dizendo: «Digo-vos a vós que Me 
escutais: Amai os vossos inimigos, fazei bem aos que vos odeiam; abençoai os que 
vos amaldiçoam, orai por aqueles que vos injuriam. A quem te bater numa face, 
apresenta-lhe também a outra; e a quem te levar a capa, deixa-lhe também a túnica.
Dá a todo aquele que te pedir e ao que levar o que é teu, não o reclames. Como que-
reis que os outros vos façam, fazei-lho vós também. Se amais aqueles que vos amam, 
que agradecimento mereceis? Também os pecadores amam aqueles que os amam. 
Se fazeis bem aos que vos fazem bem, que agradecimento mereceis? Também os 
pecadores fazem o mesmo. E se emprestais àqueles de quem esperais receber, que 
agradecimento mereceis? Também os pecadores emprestam aos pecadores, a fi m de 
receberem outro tanto. Vós, porém, amai os vossos inimigos, fazei o bem e empres-
tai, sem nada esperar em troca. Então será grande a vossa recompensa e sereis fi lhos 
do Altíssimo, que é bom até para os ingratos e os maus. Sede misericordiosos, como 
o vosso Pai é misericordioso. Não julgueis e não sereis julgados. Não condeneis e não 
sereis condenados. Perdoai e sereis perdoados. Dai e dar-se-vos-á: deitar-vos-ão no 
regaço uma boa medida, calcada, sacudida, a transbordar. A medida que usardes com 
os outros será usada também convosco». PALAVRA DA SALVAÇÃO

A liturgia deste domingo exige-nos o amor total, o amor sem limites, mesmo para 
com os nossos inimigos. Convida-nos a pôr de lado a lógica da violência e a substituí-
-la pela lógica do amor.
A primeira leitura apresenta-nos o exemplo concreto de um homem de coração mag-
nânimo (David) que, tendo a possibilidade de eliminar o seu inimigo, escolhe o perdão.
O Evangelho reforça esta proposta. Exige dos seguidores de Jesus um coração 
sempre disponível para perdoar, para acolher, para dar a mão, independentemente 
de quem esteja do outro lado. Não se trata de amar apenas os membros do próprio 
grupo social, da própria raça, do próprio povo, da própria classe, partido, igreja ou 
clube de futebol; trata-se de um amor sem discriminações, que nos leve a ver em 
cada homem – mesmo no inimigo – um nosso irmão.
A segunda leitura continua a catequese iniciada há uns domingos atrás sobre a 
ressurreição. Podemos ligá-la com o tema central da Palavra de Deus deste domingo 
– o amor aos inimigos – dizendo que é na lógica do amor que preparamos essa vida 
plena que Deus nos reserva; e que o amor vivido com radicalidade e sem limitações 
é um anúncio desse mundo novo que nos espera para além desta terra.

TEMA do 7º Domingo do Tempo Comum – Ano C

RENOVAMENTO CARISMÁTICO - Grupo de Oração “BOM PASTOR”
       em Oliveira de Azeméis - celebra os seus 25 anos
O Renovamento Carismático é formado por um grupo de pessoas que se reúnem 
em oração. “CRISTÃO QUE NÃO REZA ESTÁ EM PERIGO?! ”Não precisa de estar vin-
culado ao grupo, basta sentir necessidade de rezar. Pela oração seremos melhores 
pessoas, melhores cristãos.
O Grupo de Oração “O Bom Pastor” nasceu a 24 de Fevereiro de 1997 com um 
grupo de 12 pessoas, orientadas pelo Pe. José Tomás Borges (Missionário da Boa 
Nova). Ao longo destes anos este grupo tem-se afi rmado não pela força mas pelos 
frutos. “Vinde e Vede!” este é o convite que fazem a todos aqueles que gostariam 
de saber um pouco mais. A grande maioria dos elementos apareceu no grupo para 
“ver”. Uma visita pode valer mais do que mil palavras. Visitas a:
   – Encontros semanais; às terças-feiras das 21, às 23:h. Sendo a segunda terça-
-feira de cada mês dedicada à adoração com o Santíssimo Exposto. 
   – Às quintas quintas-feiras um pequeno grupo reúne em oração de intercessão, 
sendo a ultima direcionada para a formação, ao jeito de escola, onde se aprende 
as várias modalidades de oração! Que vai da oração pessoal à oração com a igreja. 
(liturgia das horas) Do louvor, ao silêncio, à escuta e partilha da Palavra e à súplica.
Um pouco de história...
O RENOVAMENTO CARISMÁTICO é sempre uma surpresa de Deus, a Graça derrama-
da pelo Espírito Santo, fruto do Concílio Vaticano II. 
Damos Graças a Deus pelos 25 anos de missão apostólica deste grupo. PARABÉNS!

A assembleia sinodal convocada pelo Papa Francisco tem como tema: 
    ‘Por uma Igreja sinodal: comunhão, parƟ cipação e missão’
 O processo de sínodo não vai acabar em 2023”... deve ser “uma dinâmica de ser e viver em Igreja”

Nada mais do que a paz

Por que razão um ser humano, qualquer, violenta outro, 
senão para roubar – furto violento – ao outro bens que 
propriamente pertencem a este último? Este «porque», 
«porquê», etiológico, não se basta a si próprio, antes 
depende de um «para quê», já não etiológico, mas te-
leológico. A razão do roubo é devida a uma fi nalidade. 
Esta fi nalidade, por sua vez, serve como culminar de uma 
possibilidade. Esta possibilidade corresponde ao preenchi-
mento de uma qualquer lacuna.
Um ser humano violenta outro ser humano porque quer 
servir através de tal ato uma fi nalidade, que, por sua vez, 
é o culminar de um processo de enriquecimento: violenta-se o outro para que o vio-
lentador fi que com um bem que lhe não competia, mas de que pensa necessitar.
Este bem pode assumir qualquer forma de ser: pode ser um bem material, pode ser 
um bem tipicamente psicológico – ilusório para lá da mera dimensão psicológica –, 
pode ser um bem tipicamente social, pode ser um bem espiritual ou ilusoriamente 
espiritual. Seja qual for o seu modo de ser, o seu modo ontológico, este bem é algo 
que é pensado pelo agressor como a si necessário. O agressor é, assim, e sempre, um 
ser ontologicamente miserável no que diz respeito ao bem pelo que violenta o outro...

https://www.snpcultura.org/nada_mais_do_que_a_paz.html


